
PÁGINA 8

Boletim Informativo nº 10/2026, de 8 de março de 2026, é uma publicação do 
Departamento de Comunicação da 3ª IPT. Periodicidade semanal, distribuição gratuita. 
Tiragem: 30 exemplares + 5 em versão ampliada. Edição e diagramação: Vinícius Costa. 
Redação: rev. Marthon Mendes, rev. José Loures Rosa e outros. Contém textos gerados 
por IA. Critique. Opine. Sugira! Envie sua mensagem para boletim@3ipt.org.br.

PAÍS DE ORAÇÃO DA SEMANA: SRI LANKA

O Sri Lanka, ilha no Oceano Índico com cerca de 22 milhões de ha-
bitantes, é um país de maioria budista (70%), com aproximadamente 1,9 
milhão de cristãos (9%). Embora fora da Lista Mundial da Perseguição 
2026 da Portas Abertas, o país integra sua Lista de Observação, com 
nível de perseguição "muito alto". O nacionalismo religioso é a principal 
ameaça: monges budistas e multidões locais frequentemente invadem 
cultos, destroem igrejas e ameaçam pastores. Convertidos do budismo 
ou do hinduísmo enfrentam rejeição familiar e comunitária severa, sen-
do considerados traidores. Igrejas não tradicionais são alvos recorrentes. 
Uma lei antiterrorismo em revisão tem sido usada historicamente para 
pressionar minorias religiosas. Ore para que o Senhor proteja os cristãos 
perseguidos, fortaleça os pastores ameaçados, abra corações ao evan-
gelho nessa nação e conceda sabedoria aos governantes para garantir 
liberdade religiosa a todos.

Fontes: Portas Abertas, Missões UrgenteA Rocha de Sigiriya

Bandeira do Sri Lanka

Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) Informamos que imagens do culto podem ser 
publicadas em vídeo e fotos na internet. Se houver objeção, informe um diácono.

COLÉGIO PRESBITERIANO SIMONTON

Você já fez a matrícula de seu fi lho, sobrinho 
ou neto no Simonton? Ainda dá tempo! Se você 
tem algum conhecido que tenha criança em 
idade de estudar no Simonton, divulgue a escola. 
O Colégio já está aos cuidados de novo parceiro 
administrativo. Semana passada foi inaugura-
do o parquinho Tio Jorge. Faça uma visita para 
conhecer!

ESCALA DA JUNTA DIACONAL

 08/03 Domingo: Samuel e Manoel
 10/03 Terça: Manoel
 13/03 Sexta: Raphael

ESCALA DA ESCOLA DOMINICAL
Dia 08/03

 Berçário: Mariana
 Primeiros Passos: Eliza
 Firmando os Passos: Patrícia
 MQV Kids: Jan e Juliana
 MQV Júnior: Mirelle
 Adolescentes: presbítero Leone
 Catecúmenos: presbítero Jorge
 Jovens: presbítero Carlos
 Adultos: reverendo Marthon
 Superintendente: Franci

Dia 15/03

 Berçário: Ester
 Primeiros Passos: Mayla
 Firmando os Passos: Patrícia
 MQV Kids: Verônica e Sandra
 MQV Júnior: Roberto
 Adolescentes: presbítero Leone
 Jovens: presbítero Henrique
 Adultos: reverendo Marthon
 Superintendente: Franci

LITURGIA DO CULTO NOTURNO

 Leitura bíblica – Salmo 19:1-8
 Oração de invocação
 Leitura bíblica – Salmo 19:9-10
 Louvor – Hino 165
 Leitura bíblica – Salmo 19:11-14
 Oração de contrição (confi ssão de pecados)
 Louvor – Hino 107
 Oração intercessória – pastorais
 Oportunidade para o Grupo de Louvor 

e recolhimento de dízimos e ofertas
 Oração de gratidão pelos 

dízimos, ofertas e crianças
 Pregação: Reverendo Marthon Mendes
 Oração fi nal e bênção apostólica
 Póslúdio e avisos

O GRANDE EU SOU E A SALVAÇÃO DOS PECADORES
"Já agora não é pelo que disseste que nós cremos; mas 

porque nós mesmos temos ouvido e sabemos que 
este é verdadeiramente o Salvador do mundo."

João 4.42

O capítulo quatro do Evangelho Segundo João nos mostra o 
grande Eu Sou em sua amorosa missão no mundo: salvar 

pecadores. "Nós mesmos temos ouvido", disseram os samaritanos. 
Os samaritanos ouviram palavras de salvação saindo da boca do 
próprio Salvador, do grande Eu Sou. Uma das coisas que mais 
tem me preocupado no presente momento é a indiferença das 
pessoas para com o pecado. Não consideram a brevidade da vida. 
Não acham um único momento para pensar que não passam de 
simples mortais que possuem uma alma imortal e que esta tem 
uma eternidade pela frente. A tragédia das tragédias seria essa 
alma passar a eternidade sem Deus. A decisão sobre este aspecto 
da vida humana é urgente, pois no fi m da linha não há bifurcação 
mostrando duas opções ou dois destinos para se escolher um. A 
escolha do caminho deve ser feita agora, e o grande Eu Sou é o 
único Caminho que conduz ao céu, como Ele mesmo diz: "Eu sou 
o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai senão por 
mim" (João 14.6). Uma das mais urgentes e belas mensagens do 
Evangelho está em Atos 16.31, onde está escrito: "Creia no Senhor 
Jesus e você será salvo" (NAA). E o grande líder Josué exorta a 
todos nós: "Escolham hoje a quem vão servir… Eu e a minha casa 
serviremos o Senhor" (Josué 24.15, NAA), isto é, serviremos ao 
grande Eu Sou. Ao longo da estrada da vida, de um e de outro 
lado, Deus colocou painéis luminosos convidando a todos para 
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Pastor titular
Rev. Marthon Mendes    (61) 99810 1311
Pastor colaborador
Rev. José Loures Rosa       (61) 99863 7166
Presbíteros
Carlos Moreschi                        (66) 98464 2827
Henrique Marques (61) 99217 0774
Jan Uilles               (61) 99258 1056
Jorge Marques      (61) 98132 2267
Leone Teixeira        (61) 98341 9865
Paulo Lustosa         (61) 99194 7590
Roberto Vieira      (61) 98160 9391
Diáconos
Dênis Tavares                                  (61) 99800 5852
Edmar Martins           (61) 98567 1916
Isaque Velozo (429)   (61) 99674 3221
Manoel Antônio                           (61) 99190 2830
Pedro Henrique (429) (61) 99867 8681
Samuel Lins                                  (61) 98155 2969
Sérgio Raphael                            (61) 98337 8363
Thiago Costa                                    (21) 99405 7660
Cultos
Domingo

Escola Dominical          09h00
Culto Solene         18h30

Terça-feira
Reunião de Oração         19h30
Estudo Bíblico         20h00

Sexta-feira
Grupos nos lares         20h00

Atendimento pastoral
Terça a sexta            8h30 às 11h30
Segunda a quinta         14h30 às 17h30

Pergunte ao Pastor
3ipt.org.br/pergunte-ao-pastor/

Área Especial 26 setor “D” sul, em frente à QSD 30, Taguatinga, DF. CEP 72020-283
(61) 99107 8708 | www.3ipt.org.br |  secretaria@3ipt.org.br

Organizada em 17 de novembro de 1966, a 3ª Igreja Presbiteriana de Taguatinga é uma 
comunidade de cristãos reformados. Fazemos parte da Igreja Presbiteriana do Brasil, 

de quem herdamos, principalmente, a doutrina e a estrutura eclesiástica.
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a vida, dizendo: "Os céus e a terra tomo, hoje, por 
testemunhas contra ti, que te propus a vida e a 
morte, a bênção e a maldição; escolhe, pois, a 
vida" (Deuteronômio 30.19). Tais outdoors estão 
distribuídos de tal maneira ao longo do percurso 
da vida que todos se tornam indesculpáveis se 
negligenciarem a mensagem de alerta. Portan-

“ A escolha do caminho deve ser feita agora, e o grande EU SOU é o único 
Caminho que conduz ao céu: ‘Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém 
vem ao Pai senão por mim.’”

to, "hoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçais o 
vosso coração" (Hebreus 3.8). Hoje o Senhor Jesus 
está presente para salvar — tome a sua decisão 
enquanto é tempo.

Com amor,
Reverendo José Loures Rosa

NOSSA AGENDA

Escola Bíblica

Às 9h00 Escola Bíblica com aula ministrada 
pelo pastor Marthon Mendes e o tema será O Pai 
Nosso: O Desejo pelo Reino de Deus! Os adoles-
centes terão aula junto com os jovens nesta manhã.

Atualização da Escola Dominical

Concluímos o recadastramento dos alunos 
da Escola Dominical. Se por algum motivo você 
não fez a sua matrícula e deseja fazê-la, procure 
a superintendência. Faltas recorrentes no mês 
podem causar a retirada da lista de matriculados. 
Nosso desejo é que todos os membros sejam ma-
triculados e alunos assíduos da Escola Dominical; 
compreendemos que, se você entender que é 
melhor fi car apenas como "visitante", não se sinta 
constrangido.

Culto Dominical

Às 18h30 Culto Solene ao Senhor, com ado-
ração, dedicação pessoal e edifi cação à luz das 
Escrituras, tendo como porta-voz da mensagem 
o reverendo José Loures Rosa. O liturgista será o 
presbítero Carlos Moreschi.

Prepare-se para o culto com antecedência. 
Ore ao Senhor pedindo para Ele falar ao seu 
coração por meio da leitura da Palavra, dos 
cânticos, das orações e da pregação. Arranje 
a sua agenda, prepare-se para sair de casa 
com antecedência e tempo sufi ciente para 
chegar na igreja com pelo menos 10 minutos 
de antecedência. Lembre-se de que o culto 
é um compromisso com Deus. Se você não 
se atrasa para o trabalho, para um concur-
so ou para uma reunião de amigos, qual a 
justifi cativa para atrasar para o culto? Seja 
exemplo para sua família pela pontualidade, 

aproveite para cumprimentar seus irmãos e 
acomode-se com uma oração de dedicação 
antes de começar o culto.

Terça-feira – Oração

Orai sem cessar. Todos os crentes estão 
convocados para meia hora de oração das 19h30 
às 20h00 nas terças-feiras, em uma reunião 
privada, que não é transmitida nem gravada. 
Venha orar por: misericórdia do Senhor pela 
nossa nação, freando a iniquidade e punindo as 
injustiças; sabedoria e vigor para as lideranças 
da igreja; irmãos, amigos e familiares que estão 
enfrentando problemas ou estão fracos na fé; 
liderança da igreja, pastor, presbíteros, diáconos, 
sociedades, departamentos, famílias; enfermos 
para que Deus os cure e pelos seus familiares 
para que Deus lhes sustente durante o período 
de tratamento: irmãs Sueli, Maria Lúcia, Áurea, 
Irany e os irmãos Miguel, Alaor e presbítero Ni-
valdo. Em nossas reuniões também oramos por 
direção de Deus para nossos projetos pessoais 
e da igreja.

Se você tem algum pedido de oração, pode 
mandar via WhatsApp para o número (61) 99107-
8708 ou preencher o cartão que se encontra na 
mesinha na entrada da igreja. Mesmo que você 
não possa comparecer, oraremos por você e pelo 
seu pedido.

Só meia hora de oração. E é pouco! Tem sido 
tão abençoador que meia hora está começan-
do a ser insufi ciente.

COLÉGIO PRESBITERIANO SIMONTON

Endereço: Área Especial 3 setor “E” Sul, 
Taguatinga, DF. Telefone (61) 3356 1785. 
Site colegiosimonton.com.br.

é a esperança da volta de Cristo que sustenta 
a perseverança e produz santidade. Por isso 
a Igreja ora e aguarda com expectativa o dia 
da consumação do reino. Viver para o reino é 
trocar a ansiedade pela conf iança, o egoísmo 
pelo serviço e o medo do futuro pela certeza 
inabalável sustentada pela fé de que o Senhor 
já venceu e voltará para estabelecer seu reino 
e sua justiça eterna.

Herman Witsius diz que

"Pedir que o Reino venha é desejar que Deus 
seja tudo em todos".

do Senhor; 3) vida de missão e testemunho coe-
rente e 4) esperança escatológica, aguardando a 
segunda vinda de Cristo.
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apenas um desejo piedoso, mas uma bússola para 
a vida diária dos crentes. Isso se traduz em quatro 
compromissos fundamentais: 1) submissão diária 
ao senhorio de Cristo; 2) compromisso com a Igreja 

1. Submissão Diária ao Senhorio de Cristo

Todo cristão deveria começar o seu dia per-
guntando: O que o meu Senhor quer que eu faça 
hoje? Como viver por modo digno do nome do 
meu Senhor? Como honrá-lo em minhas ações? 
Como submeter minha vontade à sua Palavra? O 
pedido para que o reino de Deus venha implica 
no reconhecimento diário do governo espiritual 
e real de Cristo sobre a própria vida. O discípulo 
de Jesus que reconhece o senhorio de Cristo não 

age a partir de seus desejos naturais, mas busca 
em primeiro lugar o reino e a justiça de Deus em 
uma submissão que envolve renúncia, obediência 
e confi ança, pois Cristo é Senhor de cada decisão, 
considerando que a Palavra de Deus deve orientar 
pensamentos e atitudes fazendo da rotina diária, 
dos atos mais simples aos mais signifi cativos, um 
ato contínuo de culto que santifi ca o nome de 
Deus (Lucas 9:23).

2. Compromisso com a Igreja

Uma característica que não deve ser despre-
zada do reino de Deus é que ele é comunitário. O 
Senhor Jesus entregou-se para formar um povo 
para si. A Igreja é chamada de corpo, edifício, la-
voura e família, sempre enfatizando este caráter 
de comunidade. Assim, quando o crente se une a 
outros cristãos na busca pelo reino de Deus está 
cumprindo uma das leis do reino que é a edifi ca-
ção mútua. A oração constante e verdadeira, e não 
apenas formal, pelo reino conduz o cristão ao com-
promisso real com a Igreja visível, pois Deus reúne 

seu povo em um corpo vivo. É impossível pensar 
em um reino de pessoas isoladas, visto que os que 
creram em Jesus foram chamados à comunhão 
dos santos onde cada membro coopera uns com 
os outros servindo com seus dons, talentos, amor 
e presença. O reino de Deus que o crente deseja 
vir, e pede a Deus que o manifeste, se expressa de 
modo concreto na vida comunitária, onde Cristo 
reina como cabeça e o nome do Senhor é honrado 
por meio da unidade (Efésios 1:22-23).

3. Vida de Missão e Testemunho

Como súditos do reino de Deus é natural que 
os discípulos de Jesus queiram expandir este reino, 
especialmente pelo fato de que o Senhor deu or-
dem neste sentido à sua Igreja. Os crentes devem 
buscar fazer com que outros conheçam o rei, sem-
pre convidando outros para que também entrem 
neste reino atendendo ao chamado do Senhor no 
mais gracioso de todos os convites (Mateus 25:34). 

O discípulo que ora constantemente pela vinda do 
reino de Deus desenvolve um coração missionário, 
compreendendo em primeiro lugar que foi recon-
ciliado com Deus e, por isso, foi comissionado pelo 
Senhor para anunciar essa reconciliação ao mun-
do, fazendo com que sua vida, palavras e escolhas 
tornem-se testemunho permanente e fi el do Rei 
que governa com graça e verdade.

4. Esperança pela Segunda Vinda

A esperança escatológica do cristão le-
va-o a viver com os olhos no porvir, sabendo 
que este mundo, seus problemas, provações, 
concupiscências e tentações inevitavelmente 
passará, e por isso está sempre clamando pela 
vinda do seu Senhor com fé, amor e esperança 
pois sabe que o Senhor que reina agora virá 
em glória para estabelecer plenamente o seu 
reino. Esta petição mantém o coração do cren-
te voltado para o futuro prometido pelo Deus 
que não pode mentir nem deixa de cumprir 
nenhuma de suas promessas. O cristão vive 
neste mundo sabendo que ele é passageiro e 
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Jesus usou esta petição para corrigir expectati-
vas distorcidas que eram comumente encontradas 
entre os diversos grupos religiosos judaicos. Muitos 
esperavam um reino político imediato que expul-
sasse os romanos por alianças políticas ou pela 
força – e alguns estavam dispostos a pegar em 
armas, como os zelotes. Também havia aqueles 
que acreditavam que o reino deveria ser mantido 
à custa de alianças com os invasores romanos. 
Jesus redirecionou essa visão, afi rmando que seu 
reino não é deste mundo, e apontou para um reino 
espiritual e redentor (João 18:36). Até mesmo os 
discípulos de Jesus estavam contaminados com 
esta visão. Entre eles havia um zelote. Também ve-
mos este pensamento na atitude da mãe de João e 
Tiago ao pedir que eles tivessem lugar privilegiado, 
como ministros do reino a ser inaugurado (Mateus 
20.21). Esta visão distorcida ainda está presente até 
mesmo após a ressurreição de Jesus.

Atos 1:6 – Então, os que estavam reunidos lhe 
perguntaram: Senhor, será este o tempo em 
que restaures o reino a Israel?

É sintomático que, quando os discípulos per-
guntam sobre a restauração do reino de Israel o 
Senhor responda com a promessa do poder do 
Espírito Santo (Mateus 20:21; Atos 1:6). Jesus ensina 
que o reino de Deus é diferente dos demais reinos 
do mundo porque Ele é espiritual e começa no 
coração do convertido, quando é feito cidadão do 
céu através do novo nascimento, mas o reino não 
termina ali; ele se expande poderosamente para 
transformar toda a realidade, como acontece com 
o fermento que faz uma grande porção de massa 

crescer. O propósito de Jesus era formar discípulos 
cuja lealdade suprema fosse a Ele, acima de qual-
quer nacionalismo ou interesse deste mundo. O 
ensino de Jesus é que o reino de Deus é um povo 
que não tem cidadania terrena, que vive sob o se-
nhorio direto de Deus, buscando obedecer às suas 
leis, mesmo em um mundo que ainda lhe resiste. 
Jesus ensina que o reino de Deus não vem com 
aparência exterior visível do poder dos reinos deste 
mundo: político ou militar. O poder que inaugura 
e mantém o reino de Deus é o poder do Espírito 
Santo transformando vidas.

Romanos 14:17 – Porque o Reino de Deus não é 
comida nem bebida, mas justiça, paz e alegria 
no Espírito Santo.

Quando o discípulo ora seguindo a orientação 
de Jesus pedindo a vinda do reino de Deus ele 
está treinado a não depositar sua esperança fi nal 
em governos humanos ou soluções puramente 
temporais, aprendendo a ser um cidadão do 
céu vivendo na terra, infl uenciando a sociedade 
não pela força da espada ou acordos políticos. A 
transformação que o mundo precisa só pode ser 
efetivada pelo poder transformador da boa nova 
do evangelho, do amor como força motivadora e 
da verdade como lei, aguardando pacientemente 
a vitória f inal que só Deus pode estabelecer e 
manter. Como observa João Calvino:

"O Reino de Deus consiste na negação de nós 
mesmos e na nossa renovação pelo Espírito, 
para que a justiça de Deus brilhe em nós".

nada deve fi car fora do senhorio de Cristo. A este 
respeito Abraham Kuyper fez uma afi rmação que 
se tornou célebre:

"Não há um único centímetro quadrado em 
todo o domínio da nossa existência humana 
sobre o qual Cristo, que é Soberano sobre tudo, 
não clame: 'É Meu!'".

Embora homens e igrejas sejam parte do 
reino de Deus, nenhuma pessoa ou instituição 
tem poder para criá-lo, mas os crentes possuem 
a responsabilidade na vinda deste reino que con-

siste em viver conforme as leis do Rei. O pedido 
pela vinda do reino deve ser acompanhado pelo 
trabalho constante para que a justiça de Deus seja 
manifesta onde o cristão estiver, impelindo, por 
exemplo, à ação missionária e social. Esta oração 
também envolve o desejo de que as forças do 
mal sejam contidas e que a verdade prevaleça e 
que o nome do Senhor Jesus seja honrado onde 
Ele é conhecido e onde Ele ainda é ignorado. Os 
cristãos reconhecem que o poder é de Deus, mas 
Ele escolhe usar a fi delidade e o testemunho de 
seus fi lhos para fazer seu governo conhecido entre 
as nações (Salmos 67:1-2).

REDIRECIONANDO A EXPECTATIVA: DE POLÍTICO A ESPIRITUAL

A petição "venha o teu reino" deve orientar 
toda a existência cristã de forma prática e profun-

da, coerente com a mensagem bíblica. O pedido 
para que o reino de Deus seja estabelecido não é 

ORIENTAÇÕES PARA A EXISTÊNCIA CRISTÃ

tendo decidido conduzir como candidato o reve-
rendo Marthon Ary Mendes, para um mandato 
de 5 anos. Caso deseje mais informações sobre o 
assunto, os membros podem procurar os presbí-
teros ou o próprio pastor.

DÍZIMOS E OFERTAS

Em Deuteronômio 14.22-25 a Bíblia ensina que 
o dízimo é uma demonstração de gratidão pelas 
bênçãos que Deus deu e uma prova de fi delida-
de por devolver o que é devido ao Senhor. Para 
ajudar na contabilização dos recursos por parte 
da tesouraria, ao entregar seus dízimos e ofertas 
via PIX ou transferência bancária, especifi que o 
que é dízimo e o que é oferta utilizando o CNPJ 
da igreja 00.574.079/0001-64. Para ofertas espe-
ciais, como doações para novos projetos da igreja, 
você pode usar o CNPJ da igreja 
especifi cando a fi nalidade ou en-
tão fazer seu depósito no Banco 
Santander, agência 3328, Conta 
Corrente 13000174-8. Quando 
você identifi ca sua transferência, 
você ajuda o presbítero Jan, nos-
so tesoureiro, a fazer o relatório 
fi nanceiro da igreja.

PROJETOS

Se você quer colaborar com os novos projetos, 
como melhoria da projeção de cânticos e vídeos, 
ou melhoria do som da igreja, participe com 
suas ofertas e doações específi cas. Para saber 
como fazer isso, procure o presbítero Jan Uilles 
[tesoureiro] ou o reverendo Marthon e os pres-
bíteros Jorge Marques e Leone Braga [Ministério 
de Administração e Finanças]. Sua participação e 
contribuição são muito importantes. Lembre-se 
do que ensina a Palavra de Deus: cada um contri-
bua segundo tiver proposto no coração, não por 
tristeza ou necessidade, porque Deus ama ao que 
dá com alegria!

Terça-feira – Estudo Bíblico

Nesta terça-feira retornaremos ao tema do 
nosso estudo bíblico: a pergunta 47 do Breve 
Catecismo de Westminster — O Que Proíbe o 
Primeiro Mandamento?, com transmissão ao vivo 
em nosso canal no YouTube. Não fi que acomoda-
do em casa, nem se limite a ser um conhecedor 
superf icial. Vamos nos aprofundar em temas 
como “O que signifi ca a exclusividade do culto 
ao Senhor?” ou “Podemos usar desenhos para 
ensinar a Palavra de Deus?”, entre outras ques-
tões. Se você não pode comparecer, assista pelo 
YouTube, faça sua inscrição no canal e divulgue 
para conseguir pelo menos mais uma inscrição 
e atingirmos mais uma família com o ensino da 
Palavra de Deus. A frequência ainda está muito 
abaixo do nosso potencial, com menos de 10% da 
nossa membresia. Faltou você!

Reunião nos Lares

A partir das 20h00, sempre que houver dis-
ponibilidade de residência, a igreja se reúne nas 
casas dos irmãos, seguindo o exemplo da igreja 
primitiva (Atos 2.46; 10.22; 16.15; 16.34) para Edifi ca-
ção, Comunhão e Oração. A reunião será realizada 
na 2ª e 4ª sextas-feiras de cada mês. Aguardamos 
a disponibilidade dos irmãos para nos receber 
em sua casa. Confi rmado! Dia 13 poderá ser na 
casa de ________________ [que tal preencher com 
seu nome?].

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Conselho convoca a igreja para reunir-se 
em Assembleia Geral Extraordinária no dia 29 de 
março, às 9h00, por ocasião da Escola Dominical, 
para tratar da eleição pastoral. Todos os membros 
comungantes, maiores e menores, estão aptos a 
se manifestar através do voto sobre este impor-
tante assunto. O Conselho informa que procederá 
à eleição por meio de cédula, com voto secreto, 
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VISITANTES

Sua presença em nossa igreja é mo-
tivo de grande alegria, e desejamos 
que assim como fomos abençoados 
com sua visita, sua presença em nos-

so meio tenha sido uma alegre colheita de bên-
çãos espirituais. Desejamos que você desfrute da 
comunhão com Deus em nossa companhia. Que 
o Senhor te abençoe ricamente. Queremos retri-
buir sua visita assim que possível. Aguardamos 
apenas que você informe quando for possível 
e teremos prazer em visitar você e sua família.

ANIVERSARIANTES (08/03 A 14/03)

11/03 Guaraci da Silva Aragão
14/03 Irani Angélica de Oliveira

Faltou o seu nome? Se você é 
membro da igreja e deseja que nos 
alegremos com você, por gentileza, 
atualize seu cadastro.
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“E , orando, não useis de vãs repetições, como 
os gentios; porque presumem que pelo seu 

muito falar serão ouvidos. Não vos assemelheis, 
pois, a eles; porque Deus, o vosso Pai, sabe o de 
que tendes necessidade, antes que lho peçais. 
Portanto, vós orareis assim: Pai nosso, que estás 
nos céus, santifi cado seja o teu nome; venha o teu 

O DESEJO PELO REINO DE DEUS

reino; faça-se a tua vontade, assim na terra como 
no céu; o pão nosso de cada dia dá-nos hoje; e per-
doa-nos as nossas dívidas, assim como nós temos 
perdoado aos nossos devedores; e não nos deixes 
cair em tentação; mas livra-nos do mal pois teu é 
o reino, o poder e a glória para sempre. Amém!”

Mateus 6.7-13

INTRODUÇÃO

Jesus ensina aos seus discípulos a orarem pela 
vinda do reino de Deus. Embora este reino já esteja 
inaugurado o cristão reconhece que o mundo atual 
ainda carrega as marcas da queda e do pecado, 
está cheio de dor e de injustiça e assim não refl ete 
plenamente a vontade de Deus. Compreende-se 
que o reino de Deus não se refere a um território 
geográfi co, não tem fronteiras físicas nem assento 
na Assembleia Geral das Nações Unidas – o reino 
de Deus é, na verdade, o exercício do seu governo 
sobre os corações dos homens e sobre a história 
(Romanos 14:17). O ministério de Jesus é marcado 
pelo anúncio de que o tempo está cumprido e 
que o reino de Deus está próximo. Mateus (12.28) 
e Lucas (11.20) registram que durante o seu minis-
tério, ao expulsar demônios pelo Espírito de Deus 
Ele afi rmou que o reino de Deus havia chegado 
e, ao ensinar a pedir que este reino 'venha' Jesus 
coloca seus discípulos como embaixadores desta 
nova realidade, convocando a todos, como minis-
tros de Deus, para que se reconciliem com Deus 
(2 Coríntios 5:18-20). Nesta petição Jesus incentiva 
seus discípulos a não serem indiferentes ao estado 
de queda do mundo pelo fato de já terem sido 
alcançados pela graça – a graça motiva o cristão 
a buscar o bem do próximo e não apenas o seu 
próprio bem-estar. Orar pela vinda do reino de 

Deus é desejar que a autoridade de Deus restaure 
o mundo que jaz no maligno e que a luz do Senhor 
expulse as trevas e o império do mal seja derrotado 
e seu regente não apenas derrotado também mas 
lançado no cativeiro eterno e impossibilitado de 
espalhar sua maldade. Este reino estabelece uma 
nova lealdade – o crente deixa de ser governado por 
suas paixões e desejos, deixa de ser dominado pela 
infl uência das ideologias do mundo e se submete 
plenamente ao seu rei e salvador, Jesus Cristo. Ao 
pedir a vinda do reino o crente pede não apenas 
que o governo de Deus seja visto em sua plenitu-
de, mas ele próprio se assume como súdito deste 
reino em uma oração de rendição e esperança: 
rendição ao governo atual de Deus em sua vida. 
Ao mesmo tempo o crente tem a esperança que 
não será frustrada porque é fruto da fé de que um 
dia Ele governará visivelmente sobre tudo e sobre 
todos. Nesta oração o crente coloca a expansão da 
regência da vontade de Deus acima de qualquer 
projeto pessoal, sonho ou política humana. Gerhar-
dus Vos afi rma que

"O Reino de Deus nada mais é do que a so-
berania de Deus tornada efetiva em todas as 
esferas da existência humana".

AS DIMENSÕES DO REINO: JÁ E AINDA NÃO

A existência do reino de Deus apresenta uma 
dinâmica que os teólogos chamam de "já e ainda 
não". Isto quer dizer que o reino já está presente 
porque o Senhor Jesus detém toda autoridade so-

bre a terra e o céu e exerce este governo, especial-
mente sobre os crentes, por meio do Espírito Santo 
– mas a plenitude da presença deste reino ainda 
não foi estabelecida porque ainda não chegou o 
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tempo determinado por Deus, ou seja, sua pleni-
tude ainda é futura. Podemos afi rmar, então que 

o reino de Deus se manifesta em três dimensões 
fundamentais: a pessoal, eclesial e escatológica.

1. A Dimensão Pessoal

A primeira dimensão do reino de Deus é a 
pessoal. Ele se manifesta quando um indivíduo, 
tocado pelo Espírito Santo, se submete diariamen-
te ao governo de Deus, permitindo que o Senhor 
reine sobre suas afeições e escolhas. Nesta esfera 
o pecador, regenerado, se rende ao senhorio de 
Cristo. O Senhor Jesus afi rma que o seu reino já 
está presente, indicando sua atuação interior pelo 

Espírito Santo (Lucas 17:21). Essa submissão não é 
pontual e envolve a mente, os desejos e os cora-
ções. Onde o Senhor governa o coração o nome de 
Deus é honrado pois a vida do fi el passa a refl etir 
obediência voluntária. Desta forma, o pedido do 
Pai Nosso se concretiza quando o crente vive sob 
o domínio gracioso de Deus (Gálatas 2:20).

2. A Dimensão Eclesial

A segunda dimensão é a eclesial quando o rei-
no de Deus se torna visível na Igreja, onde o Espírito 
de Deus trabalha no meio de seu povo para a edi-
fi cação e preservação de Seu povo, chamando-os 
de fora do mundo para serem tornados um novo 
povo, uma comunidade purifi cada pelo Espírito e 
guiada no caminho da santidade. Na Igreja Deus 
exerce seu governo por meio de sua Palavra, dos 
sacramentos e da disciplina espiritual oferecendo a 
Igreja como um sinal do reino do mundo, revelando 

um povo separado para Deus. Ao viver esta comu-
nhão dos santos a Igreja proclama que o Senhor já 
reina santifi cando seu nome, em seu povo e através 
de seu povo, diante das nações.

Colossenses 1:13-14 – Ele nos libertou do poder 
das trevas e nos transportou para o Reino do 
seu Filho amado, em quem temos a redenção, 
a remissão dos pecados.

3. A Dimensão Escatológica

A terceira dimensão de manifestação do reino 
é a escatológica quando o reino inaugurado será 
estabelecido de forma plena, defi nitiva e triun-
fante na segunda vinda de Cristo, quando toda 
a oposição carnal ou espiritual será destruída e 
Deus habitará com Seu povo. A plenitude do reino 
de Deus aguarda sua manifestação plena e fi nal 
na volta gloriosa do Senhor Jesus. Embora este 
reino já esteja presente ele ainda enfrenta opo-
sição (permitida) até o dia em que todo domínio 
será plenamente submetido ao Senhor Jesus e os 
reinos do mundo se tornem do Senhor e do seu 
Cristo. Neste dia o nome do Senhor será perfei-
tamente santifi cado, e o seu reino plenamente 
estabelecido pois não haverá mais pecado nem 
rebelião. Esta esperança escatológica sustenta a 
fé e orienta a Igreja a viver hoje à luz da eterni-
dade (1 Coríntios 15:24-28). Pedir a vinda do reino 

de Deus é estar completamente envolvido com 
estas três camadas de manifestação deste reino. 
Os cristãos desejam que Deus reine em suas vidas 
no tempo presente, e ao mesmo tempo desejam 
que Ele use suas igrejas como um sinal poderoso 
e visível deste reino enquanto ora pedindo que 
Ele apresse o dia da consumação fi nal (Romanos 
8:22-23). O cristão vive nesta tensão: por um lado, 
ele já desfruta das bênçãos do governo de Deus, 
mas, por outro, geme e aguarda a libertação fi nal 
juntamente com todo o restante da criação. A este 
respeito Louis Berkhof diz que

"O Reino é uma realidade presente que se de-
senvolve gradualmente na vida da Igreja, mas 
que aguarda uma manifestação futura glorio-
sa e catastrófi ca que porá fi m à ordem atual".

GOVERNO SOBERANO E RESPONSABILIDADE HUMANA

Os discípulos de Jesus são ensinados a orar 
pedindo a vinda do reino de Deus e com isso reco-
nhecerem o governo absoluto de Deus e, ao mes-
mo tempo, aceitar sua própria responsabilidade 
como súditos deste reino. Na prática esta petição 
é um pedido para que o evangelho seja propaga-
do e aceito pelos pecadores pois o reino de Deus 
avança à medida que as pessoas se convertem a 

Cristo. Este pedido envolve o desejo do crente de 
que a Igreja seja purifi cada, fortalecida e apresen-
tada como um modelo terrestre, uma sombra, da 
justiça celestial. Esta oração não é passiva, não é 
apenas um pedido para esperar uma resposta – 
ela é um compromisso de vida no qual os crentes 
pedem que Cristo governe todas as áreas da sua 
vida: família, trabalho, política e tudo o mais porque 


